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diri  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 ----   Aos trinta dias do mês de Setembro  do ano de dois mil e onze , reuniu 
a Assembleia Municipal de Portimão, no Salão Nobre do Município de 
Portimão, sito na Praça Primeiro de Maio da Freguesia e Município de  

Portimão presidida pelo Presidente da Assembleia Municipal, FRANCISCO 

ANTÓNIO CORREIA FLORÊNCIO  e Secretariado por  Carlos Alberto 

garrinho Gonçalves café  e VANESSA SUZANA DA PALMA LOPES , 
respecti vamente como Primeiro e Segundo  Secretários . ---------------------   
 ----  Quando eram vinte e uma horas e quaren ta minutos, o Presidente do 

Órgão Deliberativo , FRANCISCO  ANTÓNIO  CORREIA  FLORÊNCIO ,  declarou 
aberta a «SESSÃO», com o registo das presenças/ «VINTE E QUATRO»/ausências 

«NENHUMA» , conforme listagem anexa: -------------------------------- -----------   

NOMES DOS MEMBROS DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PORTIMÃO 

FORÇA 

POLITICA 
FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA FLORÊNCIO  PARTIDO SOCIALISTA 

JOÃO CARLOS BRANCO VIEIRA PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ CARLOS DINIZ CASIMIRO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

IVO DOS SANTOS PEREIRA CAMPOS PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

MARIA LUISA VIEIRA PENISGA GONZALEZ BLOCO ESQUERDA 

MARIA DA LUZ CABEÇA GARRANCHO SANTANA NUNES PARTIDO SOCIALISTA 

MARIA ISABEL AMARO JÚLIO BASTOS ALEIXO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

JOSÉ MANUEL FIGUEIREDO SANTOS PARTIDO SOCIALISTA 

DOMINGOS MANUEL GUERREIRO MARTINS COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA 

CARLOS ALBERTO DA CONCEIÇÃO BICHEIRO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

VANESSA SUZANA DA PALMA LOPES PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ PEDRO DA SILVA CAÇORINO CENTRO DEMOCRÁTICO SOCIAL/ -PARTIDO POPULAR 

JORGE ARTUR GUIMARÃES BRITO DOS SANTOS PARTIDO SOCIALISTA 

LUIS MIGUEL DA COSTA E CUNHA MARTINS PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

CARLOS ALBERTO GARRINHO GONÇALVES CAFÉ PARTIDO SOCIALISTA 

PEDRO MIGUEL SOUSA DA MOTA BLOCO DE ESQUERDA 

SHEILA GASSIN TOMÉ PARTIDO SOCIALISTA 
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LUIS ANTÓNIO ROSÁRIO VERÍSSIMO PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ LUIS MATEUS BARBUDO PARTIDO SOCIALISTA 

ALBERTINA GRACIOSA LIMA BACELAR  G. ALVES PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ  MANUEL CAMPOS DAVID PARTIDO SOCIALISTA 

ARTUR HUMBERTO DIOGO SANTANA ð PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ALVOR PARTIDO SOCIALISTA 

VENTURA CERRO MARTINS - PRESIDENTE Jª FREGUESIA MEXILHOEIRA GRANDE PARTIDO SOCIALISTA 

ANA MARIA FIGUEIREDO SANTOS - PRESIDENTE. Jª FREGUESIA PORTIMÃO PARTIDO SOCIALISTA 

PEDIDOS DE SUBSTITUIÇÃO : 
«De acordo com o artigo 6º / 7º do Regimento AMP e Artº 78º/ 79º Lei 169/99 de 18/09 c/ alterações Lei 5/A/2002 de 11/01» 

FORÇA 

POLÍTICA 

NOME  

MEMBROS 

PERÍODO 

SUBSTITUIÇÃO 

DATA  

INICIO/FIM  

NOME 

SUBSTITUTO 

PS JOAQUIM JORGE CASTELÃO RODRIGUES 14  Dias 21/09 a 04/10/2011 JOSÉ LUIS MATEUS BARBUDO 

PS LUIS FILIPE PEREIRA DANTAS 4  Dias 30/09 a 03/10/2011 ALBERTINA G.M. BACELAR G. LIMA 

PS GISELA MARIA CRISTÓVÃO DE LIMA 4 Dias 30/09 a 03/10/2011 JOSÉ MANUEL CAMPOS DAVID 

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------   

Justificação de falta:  
«De acordo com o artigo 14º do Regimento AMP e Artº 78º Lei 169/99 de 18/09 c/ alterações Lei 5/A/2002 de 11/01» 

FORÇA 

POLÍTICA 

NOME  

MEMBRO 

DATA  

FALTA 

PS JOAQUIM JORGE CASTELÃO RODRIGUES 29  DE JUNHO DE 2011 

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------   

 ----- Por parte da  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  PORTIMÃO  estiveram presentes os 
seguintes elementos:  -------------------------------- ---------------------------   

NOMES  CARGO/FORÇA POLÍTICA  

LUIS MANUEL DE CARVALHO CARITO VICE PRESIDENTE ð PARTIDO SOCIALISTA 

JORGE MANUEL DE CAMPOS INÁCIO VEREADOR - ð PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ DA CONCEIÇÃO DIAS DOS SANTOS VEREADOR - ð PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

OLGA MARIA DA SILVA BRITO VEREADORA - ð PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

 ----  Por parte da  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  PORTIMÃO  faltaram  os seguinte s 

elemento s:  -------------------------------- -------------------------------- ------   
NOMES  CARGO/FORÇA POLÍTICA  

MANUEL ANTÓNIO D A LUZ PRESIDENTE  PARTIDO SOCIALISTA 

ISABEL CRISTINA ANDREZ GUERREIRO BICA VEREADORA - ð PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ FRANCISCO SOBRAL LUIS VEREADOR ð PARTIDO SOCIALISTA 

 ----  O Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Portimão, 

FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA FLORÊNCIO , informou que tinha em seu 
poder, um documento do Presidente da Câmara Municipal de Portimão, 
Manuel António da Luz , informando da respectiva ausência na Sessão de 
hoje, fazendo -se substituir pelo Vice -Presidente da Autarquia, LUIS MANUEL 

DE CARVALHO CARITO. -------------------------------- -------------------------------- -   

 ----  De seguida, submeteu à votação a s ACTAS SEGUINTES: ACTA NUMERO 

QUATRO BARRA DOIS MIL E ONZE, da Terceira Sessã o Ordinária , d a Reunião 

do dia Vinte e Nove de Junho do ano de dois mil e onze, com a obtenção 
dos seguintes resultado s:   -------------------------------- -------------------------   
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VOTAÇÕES  PS PPD/PSD BE CDU CDS-PP TOTAL  

VOTOS A FAVOR  13  5  2  1 1 2 2  
ABSTENÇÕES 2  0  0  0  0  2  
VOTOS CONTRA  0  0  0  0  0  0  

 ----  Assim, a act a atrás referenciada, foi  ñAPROVADA POR MAIORIA ò. ----------------  

 ----   ACTA NUMERO CINCO BARRA DOIS MIL E ONZE da Segunda Sessão 

Ext raordinária, da Reunião do dia Vinte e Nove de Julho do ano de dois mil 
e onze, com a obtenção dos seguintes resultado s:   ----------------------------   , DDA 

VOTAÇÕES  PS PPD/PSD BE CDU CDS-PP TOTAL  

VOTOS A FAVOR  15  5  1 1 1 23  
ABSTENÇÕES 0  0  1 0  0  1 
VOTOS CONTRA  0  0  0  0  0  0  

 ----  De seguida fez a leitura do Edital da presente Sessão, conforme texto 
anexo:  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  1 -  PERÍODO DE INTERVENÇÃO DOS CIDADÃOS. ------------------------------   

 ----  2 -  PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA. -------------------------------- ----   

 ----  3 -APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO ESCRITA APRESENTADA PRÉVIAMENTE PELO 

ILMº SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO, NOS TERMOS DO ARTIGO 53º Nº., 1, 

ALÍNEA E) E 68º Nº., 4 DA LEI 169/99 DE 18 DE SETEMBRO, COM AS ALTERAÇÕES INTRODUZIDAS PELA LEI 5-A/2002, DE 11 DE 

JANEIRO. -------------------------------- -------------------------------- -------------   

 ----  4 -  PERÍODO DA ORDEM DO DIA. -------------------------------- ------------   

 ----  4 - a)-DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA EMARP, EMPRESA MUNICIPAL DE 

ÁGUAS E RESIDUOS DE PORTIMÃO, EEM, PARA AQUISIÇÃO DO PRÉDIO SITO NA ZONA 

INDUSTRIAL DA COCA MARAVILHAS  - VALE DA ARRANCADA EM PORTIMÃO, PELO 

VALOR DE 3 159 448, 66û -------------------------------- ----------------------------   

 ---  4 - b)-DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA DESAFECTAÇÃO DO DOMINIO PÚBLICO 

MUNICIPAL PARA DOMNINIO PRIVADO DA CMP, DE PARCELA DE TERRENO COM A 

ÁREA DE 41M2, JUNTO AO LOTE Nº B-33 DA URBANIZAÇÃO NURIAL, VALE DE LAGAR- 

PORTIMÃO.  -------------------------------- -------------------------------- ------------   

 ----  4 - c)-DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA DESAFECTAÇÃO DO DOMINIO PÚBLICO 

MUNICIPAL, PARA DOMINIO PRIVADO DA CMP, DE PARCELA DE TERRENO, COM ÁREA 

DE 7,56M2, SITO NA RUA DA INDEPENDENCIA  - LADEIRA DO VAU EM PORTIMÃO.  -----   

 ----  Passou -se então ao ponto «UM» da Ordem d e Trabalhos:  ---------------   

 ----  PERÍODO DE INTERVENÇÃO DOS CIDADÃOS. ------------------------------   

 ----  Assim, o Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Portimão, 

FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA FLORENCIO , informou aos presentes , que 
tinham sido recepcionadas, na Mesa da Assembleia Municipal TRÊS  Fichas 

de Inscrição  dos Cidadão s:  -  JOÃO MANUEL MAURÍCIO VIEGAS, FERNANDO 

ANDRADE GIÃO E HELIODORO MIGUEL DE SOUSA VEIGA . -----------------------   

 ----  Assim começou por usar da palavra, o cidadão, João Manuel 

Monteiro Maurício Viegas , para comunicar que, uma vez que, todas as 
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intervenções d everão ter um titulo , esta sua intervenção, foi intitulada de 
ñMaster Planò.. -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  Portanto, é acerca disto que quer falar, fazendo umas considerações 
muito rápidas, que passarão pelo seguinte:   -------------------------------- ---------   
 ----  Pessoalmente, desde que se iniciaram as legislaturas, já há ce rca de 
trinta anos pa ra cá, tem  o hábito de estar presente, neste caso concreto, 
na Assembleia Municipal ou do Executivo Camarário, estar presente, 
conforme dizia, na primeira reunião  ou na seguinte.  -------------------------   
 ----  Quando não consegue estar  presente, aquilo que  deseja  às forças 
representadas, são bons trabalhos e o que pediria era que, pusessem os 
interesses do Concelho, à frente dos seus interesses pessoais e 
partidários.   -------------------------------- -------------------------------- -------------------   
 ----  Apesar de compreender que, não será tão fácil, quanto isso. -----------   
 ----  Apercebe -se que, normalmente o pr olongar das sessões e a 
continuidade do tempo, sente -se cada vez mais, à medida que se 
aproxima o tempo de eleições.  -------------------------------- ----------------   
 ----  Começa -se a ver, os partidos que estão no poder e os que são contra, 
os da oposição, em guerras, para a sucessão.  --------------------------------   
 ----  Ora, em seu entender,  tudo isso, todos esses contactos de 
espingardas, se reflectem em desfavor do Concelho de Portimão.  ----------   
 ----  As pessoas, cada vez, meno sprezam mais as suas funções  ------------   
 ----  As funções, para que foram eleitos e nesse  sentido, descuram um 
bocadinho , aquilo que é o intere sse comum.  -------------------------------- -   
 ----  Portanto, a sua pessoa, porque se sente incomodada, com 
determinadas coisas, manifesta -se, aqui, neste órgão, contra coisas que 
vê, neste concelho, nomeadamente, com forças políticas  já a hostilizarem -
se, até mesmo dentro dos seus próprios par tidos, com publicações, 
sondagens, blogs etc, sendo o interesse por Portimão, deixado para 
segundo plano.  -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  Agora, passando à questão do Master Plan, porque é isso, que o traz a 
esta Assembleia Municipal, queria lamentar, o facto de , nesta Autarquia e 
em m uitas outras do País, p orque, na verdade, não é apenas  nesta, 
contudo terá que se referir a esta, porque é aquela que a si preocupa.  ----   
 ----  Portanto, o que o pre ocupa, é efectivamente, o facto  de, os técnicos 
da Autarquia, pensarem que, são donos dos trabalhos,  dos estudos e dos 
projectos que fazem e não facultam a quem é contratado pela Câmara, 
fazer esses estudos e projectos do exterior.  -------------------------------- --   
 ----   Logo, as pessoas têm que pagar  muito por esses projectos 
concedidos  a profissionais do exterior, porque uma vez que esses  
profissionais são contratados, logicamente, têm que ser pagos.  ------------   
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 ----  São projectos de má qualidade e que não se enquadram naquilo que é 
necessário e que Portimão, necessita  -------------------------------- ---------   
 ----  Bem, relativamente àquilo que, concretamente diz respeito ao Master 
Plan, pessoalmen te, há pouco, já fez uma breve intervenção, contudo, 
passou para papel que entregou na mesa para depois passarem para a 
acta e que refere o seguinte, conforme a leitura que efectuará neste 
momento:  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  JOÃO MANUEL MONTEIRO MAURÍCIO VIEGAS, COM NIF106697404, CIDADÃO DESTE CONCELHO 

E CIDADE, NO PLENO USO DOS MEUS DIREITOS VENHO MANIFESTAR O MEU DESAGRADO PELA 

FORMA COMO FOI NA ĒLTIMA SEGUNDA~.FEIRA 26.09.2011, APRESENTADO O òMASTER PLANó PARA 

PORTIMÃO, QUE DE MASTER (MESTRE) NÃO TEM NADA, TENDO SIDO UMA DE MONST RAÇÃO DA 

INCOMPETÊNCIA DE QUEM O ELABOROU E DE QUEM OS ENCOMENDOU PELA FALTA DE QUALIDADE 

DAS TRÊS PRIMEIRAS INTERVENÇÕES QUE POR SEREM IRREALISTAS E DE FRACA QUALIDADE 

DEMONSTRAM DESCONHECIMENTO DAS REALIDADES E DOS PROBLEMAS DA CIDADE E QUE NÃO 

LHES FOI FACULTADA E OU DISPONIBILIZADA INFORMAÇÃO SUFICIENTE PARA PODEREM 

ESTRUTURAR E PLANIFICAR INTERVENÇÕES EXEQUÍVEIS E COM UTILIDADE RECONHECIDA PARA A 

CIDADE, ENQUADRÁVEIS JURÍDICA E TECNICAMENTE COM A REALIDADE DO PAÍS E DO NOSSO 

MUNICÍPIO .   -------------------------------- -------------------------------- -----------------------   
 -----  APROVEITA -SE DAS 4 PROPOSTAS APRESENTADAS, A ÚLTIMA, DO PROF. DR. ARQ

2
. SIDÓNIO 

PARDAL, RECONHECIDO URBANISTA, COM OBRA DE RELEVO NOS ÚLTIMOS TRINTA ANOS, EM TODO 

O PORTUGAL E ESTRANGEIRO. QUE APESAR DE TER PASSADO POR PRIVAÇÕES E JEJUM AINDA 

MAIOR QUE OS TRÊS PRIMEIRO S, QUANTO À FALTA DE ELEMENTOS QUE LHE DEVIAM TER SIDO 

FORNECIDOS PELA AUTARQUIA E NÃO FORAM, DE MODO A DIFICULTAR E DESVALORIZAR O SEU 

TRABALHO, QUE CONTUDO TEM LINHAS GERAIS, QUE SÃO CARACTERÍSTICAS DO AUTOR E A PARTIR 

DAS QUAIS É VIÁVEL E POSSÍVEL, COM CUSTOS REDUZIDOS, FAZER AS ALTERAÇÕES AO TRÂNSITO 

PERMITINDO DE NOVO A CIRCULAÇÃO SUL/NORTE, SEGUINDO DESDE A ZONA CAPITANIA, 

PASSANDO PELO LARGO DO DIQUE E POSSIBILITANDO O ACESSO À PONTE VELHA, ASSIM COMO 

OUTRAS DE INTERESSE POSSÍVEIS. DE EXECUÇÃO A CURT O PRAZO E COM CUSTOS REDUZIDO S, 

COMO O SR. PRESIDENTE DA CÂMARA COMENTOU NO DISCURSO DE INAUGURAÇÃO DO POSTO DE 

TURISMO, A NÃO POSSIBILIDADE DE ESCLARECIMENTOS NA APRESENTAÇÃO DO MASTER PLAN, 

PELA FRACA QUALIDADE E INCAPACIDADE DOS APRESENTADORES ACRESCENT O AGORA EU, QUE SÓ 

O FORAM ENCOMENDA ADJUDICAÇÃO DE PROJECTOS E ESTUDOS, COM A EXCEPÇÃO, NESTE CASO, 

DO PROF. SIDONIO PARDAL, QUE APARECE PARA DISFARÇAR . -------------------------------- ------   

 -----  MUITO MAIS PODIA DIZER, MAS O TEMPO DISPONÍVEL NÃO O PERMITE .  -----------------------   

 -----  RESPEITOSOS CUMPRIMENTOS A V. EXª. E  TODOS PRESENTES . --------------------------   
 ----  Finalizada a leitura do documento que trouxe consigo e par a terminar  
a sua intervenção, Senhor . Presidente, se lhe dá licença, gostaria de dizer 
o seguinte:  -------------------------------- -------------------------------- -----   
 ----  Durante uns anos, foi o Arq. Trofa Real, que fez os Planos de 
Portimão, Alvo r, estes, da Zona Ribeirinha de Portimão e tudo isso.  -------   
 ----  Entretanto, o Arq. Trofa Real, tem outros custos e tinha em Angola, 
outras aspirações, outros valores, que o chamavam mais forte.  -----------   
 ----  Portanto, ele foi para lá e houve uma assinatura, parece aqui, com o 
Arq. Arruda, que, apesar dos maus projectos que apresentam nesta 
cidade, projectos que prejudicam a cidade, como é o caso da Quinta da 
Praia, em  que, cortam vias de circulação , sendo prejuízo para a cidade, 
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mas que foi aceite, deixando de existir o que e stava no Plano Director, 
que era o Parque de Estacionamento paralelo às torres da Torralta.  -------   
 ----  Apesar disso, como parece que, tem assinatura do Arq. Arruda, que 
continua a fazer projectos, embora os tenha apresentado de uma maneira  
tão repentina, passando S LIDES , que não chegaram a estar um segundo 
em exibição.  -------------------------------- -------------------------------- -----   
 ----  Ou porque estariam mal preparados ou porque não seria aquilo que 
queriam apresentar.  -------------------------------- ----------------------------   

 ----  Seguiu -se no uso da palavra o segundo cidadão inscrito, Fernando 

Andrade Gião , para referir que  iria falar de d ois temas: o Transito e a 

Segurança.   -------------------------------- -------------------------------- -----   
 ----  Relativamente ao Trânsito, iria começar por dar uma palavra de 
apreço e felicitar a Câmara, porque, finalmente ter -se-á feito ou ter -se-á 
in iciado já, as obras da Rotunda da  V-6.  -------------------------------- -----   
 ----  A bomba deixou de ser do Apolo e a gora, conseguiu -se fazer aquilo.  --   
 ----  Por outro lado, queria salientar também como positivo, as alterações 
que foram efectuadas às passadeiras, para que fiquem umas pa ssadeiras 
melhores e em pedra.  -------------------------------- --------------------------   
 ----  Todavia, todos sabemos que os custos dessas pa ssadeiras são  
elevados e não será  possível f azer essas alterações a todas. ----------------   
 ----  Então, o que é a sua pessoa sugeria?  -------------------------------- ----   
 ----  Era que, depois do período de chuvas, haveria necessidade de pintar 
as passadeiras, principalmente as que surgem junto de curvas e porquê?  -   
 ----  Porque os po rtimonenses, sabem aonde é que existem essas 
passadeiras, porém, os turistas, não sabem.  -------------------------------- -   
 ----  Por esse motivo , o que é que acontece?  -------------------------------- -   
 ----  Muitas das vezes, acontece que os automobilistas turistas, acabam 
por colocar em perigo os transeuntes, uma vez que as passa deiras, nas 
curvas, não são vistas.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Assim sendo, era necessário , que na Primavera,  as passadeiras 
fossem repintadas, principalmente as que já referiu, junto às curvas  ------   
 ----  Ainda, no que diz respeito ao trâ nsito, gostava de salientar uma coisa, 
que por acas o até já diss e ao senhor Presidente e que tem a ver com a 
frequência com que estão avariados os semáforos, nesta cidade.  ----------   
 ----  É raro, o dia em que, não haja  semáforos avariados.  -------------------   
 ----  Sendo Portimão, uma cidade média, uma cidade que não se pode 
comparar com outra s, aonde isto não acontece.  -----------------------------   
 ----  Citava até, a circunstâ ncia do sítio  do Odiáxere, que tem seis ou sete 
semáforos seguidos e que ainda por cima, tem sensores para as 
velocidades, sendo raro, haver um semáforo que esteja avariado.  ---------   
 ----  Portanto, este,  é um aspect o, que a si, lhe parece importante.  --------   
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 ----  Passando agora ao campo da Segurança:  --------------------------------   
 ----  O campo da S egurança, é um dos problemas mais graves, que temos 
e que continuaremos a ter, embora seja de uma certa forma, camuflado, 
por uma s estatísticas, que ninguém acredita.  --------------------------------   
 ----  Estatísticas essas, que são aquelas que servem para as entidades 
oficiais apresentarem, quando se levanta o problema.  -----------------------   
 ----  Pessoalmente, está convencido que nesta sala, se questionar acerca 
disto, a todos os presentes, ninguém acredita nas estatísticas e p orquê?  --   
 ----  Porque, elas não funcionam.  -------------------------------- --------------   
 ----  Parece - lhe a si, que para elas funcionarem e até já fez essa proposta, 
era preciso se fazer uma campanha, no sentido de sensibilizar as pessoas, 
para participarem os actos de que são vitimas.  ------------------------------   
 ----  Todavia, isso, é difíci l.  -------------------------------- ---------------------   
 ----  Mas, o que é difícil, às vezes consegue -se e o que é bom, é conseguir -
se, porque, se não conseguirmos alterar, aquilo que acontece , é que não é 
plasmado nas nossas estatísticas oficiais.  -------------------------------- -----   
 ----  É isso que vai acontecer.  -------------------------------- ------------------   
 ----  Irá acontecer, aquilo que neste mo mento, já está a acontecer, 
relativamente às Câmaras de Vídeo  -Vigilância, em que, quando foi, a 
inauguração do Posto da Policia  da Praia da Rocha , toda a gente sabe, que 
foram prometidas vinte e três Câmaras e que, agora, em boa hora, parece 
que conseguir am  ret omar o processo, contudo, só são autorizadas, nove 
câmaras de vigilância,  para a Avenida Tomás Cabreira  ---------------------   
 ----  O que é insuficiente  -------------------------------- -----------------------   
 ----  Mas, é melhor que nada.  -------------------------------- ------------------   
 ----  Pessoalment e, consi dera que se houvesse  uma campanha, no sentido 
de que as pessoas fossem sen sibilizadas, seria bom e talvez se 
conseguisse alguns resultados, com os quais se poderia influenciar as 
estatísticas oficiais.  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Seguiu -se depois no uso da palavra, o terceiro e ultimo cidadão 

inscrito,  Heliodoro Miguel de Sousa Veiga , par a dizer, que  apr oveitou 
esta oportunidade, para agradecer publicamente, as missivas que lhe 
foram dirigidas, face às suas férias mais prolongadas, em que cita por 
exemplo, entre elas, o Dr. Carlos Bicheiro, da bancada do PPD/PSD, o 
Engenheiro Castelão Rodrigues da bancada  do PS, o Dr. José Figueiredo 
Santos, a Drª Ana Figueiredo, o Dr Luís Dantas, todos estes da Bancada 
do Partido Socialista, Domingos Martins da bancada da C oligação 
Democrática Unitária , o Dr João Caetano da bancada do CDS -PP, o Dr, 
João Vasconcelos da ban cada do Bloco de Esquerda e João Victor Correia 
da Bancada da Solução para Portimão, sem esquecer, evidentemente, o 
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Presidente da Mesa des te Ó rgão, Francisco Florêncio, de quem te ve o 
imenso gosto de trabalhar com ele.  -------------------------------- -----------   
 ----  Poderá mesmo acrescentar, que gosto u de trabalhar neste Órgão, ao 
longo dos cerca de dezoito anos, com os diversos Presidentes, c omo o 
Arquitecto Martim Gracias , Dr. Luis Carito, Drª Isilda Gomes e o actual 
Presidente da Assembleia, que sempre teve um feitio que pessoalmente, 
considera inex cedível.  -------------------------------- --------------------------   
 ----  É tudo.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  O seu muito obrigado e uma boa continuação dos trabalhos.  -----------   
 ----  Seguidamente, passou -se a o PONTO DOIS  da Ordem de Trabalhos  da 

presente Sessão:  -------------------------------- -------------------------------   

 ----  PERIODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA .  ----------------------------   

 ----  O Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Portimão , 

Francisco António Correia Florêncio , começou por informar os 
Membros presentes, que, conforme já seria do conhecimento dos mesmos  
teriam sido recepcionada s nos serviços da Assembleia Municipal, nos 
prazos regimentais instituídos até à passada terça feira , dia vinte e sete 
do mês de Setembro, quatro propostas/moções, nomeadamente, duas 
enviadas pela bancada do Bloco de Esquerda e duas da bancada do Centro 
Democrático Social ï Partido Popular.  -------------------------------- ---------   
 ----  Assim, começou por usar da palavra o representante da bancada do 
Bloco de Esquerda e subscritor da primeira Mo­«o apresentada, sobre ñ1ª 

HORA GRÁTIS NOS PARQUES DE ESTACIONAMENTO AUTOMÓVEL ò Pedro 

Miguel Sousa da Mota , para cumprimentar todos os presentes, 
nomeadamente, o Vice -Presidente da Autarquia, Luis Manuel de Carvalho 
Carito, nesta Sessão, em substituição do Presidente da Câmara, Manuel da 
Luz e o Vereador da Câmara Municipal, Jorge Manuel de Campos Inácio  ---   
 ----  Nesse sentido  pediu o uso da palavra para comunicar que a bancada 
do Bloco de Esquerda vai colocar à apr ovação, esta Moção sobre a 
primeira hora de estacionamento grátis, nos parques automóveis e caso 
fosse possível, também nos parquímetros, pelo que passaria à sua leitura.   
 ----  QUANDO, NO FINAL DO SÉCULO PASSADO, SURGIRAM AS PRIMEIRAS GRANDES SUPERFÍCIES 

COMER CIAIS, PROPRIEDADE DE GRANDES GRUPOS ECONÓMICOS PORTUGUESES, LOGO FICOU 

EVIDENTE QUE ESTÁVAMOS A ASSISTIR A UMA PROFUNDA ALTERAÇÃO NA FORMA DE FAZER 

COMÉRCIO EM PORTUGAL . -------------------------------- ----------------------------   
 ----  ENQUANTO, ATÉ ENTÃO, SE, POR EXEMPLO, DESEJÁSSEMOS ADQUIRIR UM PAR DE SAPATOS, 

UMA PANELA DE PRESSÃO, UMA CAMISA E UM PACOTE DE LEITE, TÍNHAMOS DE IR A QUATRO 

LOCAIS DIFERENTES, AGORA, PODEMOS FAZER AS COMPRAS TODAS NO MESMO ESPAÇO, AINDA POR 

CIMA, EM CONDIÇÕES MAIS ATRAENTES, COM ESTACIONAMENTO GRATUITO E, NO GERAL, A 

PREÇOS MAIS ACESSÍ VEIS DO QUE NAS HABITUAIS LOJAS DA ESPECIALIDADE.  -----------------   
 ----  O CHAMADO COMÉRCIO TRADICIONAL COMEÇOU A SENTIR ENORMES DIFICULDADES PARA 

COMPETIR COM AS GRANDES SUPERFÍCIES, SITUAÇÃO ESSA QUE SE AGRAVOU COM A CHEGADA 
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DOS GRANDES COLOSSOS ESTRANGEIROS DA DISTRIBUIÇÃO QUE, LEVANDO A CABO UMA FEROZ 

CONCORRÊNCIA, CONDUZEM AO ESMAGAMENTO DOS MAIS PEQUENOS.  -----------------------   
 ----  EM ABONO DA VERDADE, HÁ QUE REFERIR QUE OS GOVERNOS, ENTRETANTO, EM FUNÇÕES, 

POUCO OU NADA FIZERAM QUE PROTEGESSE O COMÉRCIO TRADICIONAL A NÍVEL AUTÁRQUICO A 

ATITUDE N ÃO É MELHOR .  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  A TÍTULO DE EXEMPLO: A MÉDIA EUROPEIA DE NÚMERO DE M

2
 DE GRANDE SUPERFÍCIE POR 

HABITANTE É DE 350. EM PORTIMÃO, COM AS GRANDES SUPERFÍCIES JÁ INSTALADAS, ESSE RÁCIO 

PASSOU PARA MAIS DE 1200 E AINDA NÃO ACABOU.  -----------------------------------------------------------------------------------  

 -------- HÁ QUE COMEÇAR A CORRIGIR OS ERROS COMETIDOS ATÉ AGORA, TOMANDO MEDIDAS QUE 

ATRAIAM AS POPULAÇÕES PARA AS ZONAS COMERCIAIS TRADICIONAIS E AS REVITALIZEM . ------   
 ----  FACE AO EXPOSTO, O GRUPO MUNICIPAL DO BLOCO DE ESQUERDA PROPÕE QUE : ----------  
 ----  A EXEMPLO DO QUE ACONTECE NOUTRAS CIDADES PORTUGU ESAS, PASSE A SER GRATUITA A 

1ª HORA DE ESTACIONAMENTO NOS PARQUES AUTOMÓVEIS SUBTERRÂNEOS DE PORTIMÃO, SEM 

AUMENTO DAS RESTANTES TARIFAS, JÁ DE SI, MUITO ELEVADAS . ----------------------------   
 ----  Gostar ia também, de chamar à atenção, pa ra a situação do comé rcio 
tradicional, que está a  desaparecer na nossa cidade, na cidade de 
Portim ão, devido ao facto dos automóveis, não passarem por 
determinadas ruas da cidade, as pesso as esquecem que as lojas de 
comé rcio tradicional existem, nesses locais.  -------------------------------- --   
 ----  Por conseguinte, é para ajudar a combater o encerramento de vários 
estabelecimentos comerciais, que a bancada do Bloco d e Esquerda, traz 
esta moção, a qual  propõe que, a primeira hora de estacionamento nos 
parques automóveis, seja gratuita.  -------------------------------- ------------   

 ----  Seguiu -se no uso da palavra o líder da bancada do PPD/P SD, José 

Carlos Diniz Casimiro , para opinar que, estará de acordo com esta 
moção, caso os custos dessa primeira hora de estacionamento gratuito 
não se reflictam, directa ou indirectamente, no cidadão.  --------------------   
 ----  Se assim for, óptimo.  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Ou seja, se a empresa que exp lora o parque, se disponibilizar a 
contribuir, oferecendo a primeira hora, a bancada que representa , o 
PPD/PSD, votará de sde já, esta moção  favoravelmente.  --------------------   
 ----  Contudo, se for para a Autarquia, subsidiar essa primeira hora, então, 
terá que ser repensado e po rquê?  -------------------------------- -------------   
 ----  Porque, ter ão que saber, quanto isso, irá custar.  ------------------------   
 ----  Só depois de saberem quanto isso irá custar, é que poderão votar ou 
não votar a favor.  -------------------------------- -------------------------------   

 ----  O líder da bancada do Partido Socialista, João Carlos Branco 

Vieira , ficou depois com o uso da palavra para  informar que, a opinião da 
sua bancada, não difere muito, da posição que foi exposta pelo PPD/PSD e 
porquê?  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Porque, são duas, as empresas privadas que exploram  os dois 
parques de estacionamento, aqui na cidade de Portimão, com contratos de 
concessão por  cinquenta anos, no subsolo e por vinte anos, à superfície.  --   
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 ----  Logo, enfim, este tipo de benesse, a Câmara Municipal, não pode 
impor  -------------------------------- -------------------------------- -----------  . 
 ----  Assim, se, essas empresas, enfim, estiverem dispostas a implementar 
essa primeira hora gratuita, seria de facto, uma cont ribuição, para tornar 
menos oneroso, o estacionamento na cidade.  --------------------------------   
 ----  Agora, a bancada do Parti do Socialista, não pode  votar 
favoravelmente esta moção e porquê?  -------------------------------- --------   
 ----  Em primeiro lugar, porque, se houve r encargo, a sua bancada, 
também  gostaria de saber, quanto é que pode ria custar à Câmara 
Municipal  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  Em segundo lugar, porque, se tratam de empresas de carácter 
privado e nesse sentido, esta Assembleia, não tem força legal, par a 
obrigar a isso, uma vez que se trata de uma concessão e portanto, são 
eles que determin am o preço.  -------------------------------- -----------------   
 ----  Já existem cá na cidade, alguns agentes económicos, que concedem 
de facto uma hora de estacionamento grátis, aos clientes que utilizem os 
seus estabelecimentos, entregando ao cliente, que faz compras na sua 
loja, um ticket  que lhe dá essa ise nção de pagamento no parque, durante 
uma hora.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Existem vários estabelecimentos na zona da rua do comércio, a 
procederem desse modo.  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Trata -se de uma prática já vista, em muitas cidades por onde 
pessoalmente tem passado e que lhe aguça sempre, o engenho e a 
curiosidade de saber, como é que  fazem, nessas cidades por onde passa.  -   
 ----  Isto, porque, se forem bons exemplos, deveremos copiá - los.  ----------   
 ----  Não deveremos ter nenhum pejo, em copiar aquilo que está bem 
feito, noutras cidades.  -------------------------------- --------------------------   
 ----  De qualquer das maneiras, a pos ição da sua bancada, é de votar 
contra esta moção, uma vez que aquilo que a mesma propõe, não é 
exequível.  -------------------------------- -------------------------------- -------   

 ----  O subscritor da moção em discussão, Pedro Miguel Sousa da Mota , 
voltou a usar da palavra para referir, que pessoalmente, entende que, a 
Câmara Muni cipal pode intervir nestas empresas privadas e porquê?  ------   
 ----  Porque, se o comércio desaparece, consequentemente, as pessoas 
também não se deslocarão para a cidade e mais cedo ou mais tarde, essas 
empresas perderão também os seus clientes.  --------------------------------   
 ----  Julga que, será uma  questão da Câmara discutir essa matéria com as 
empresas responsáveis e elas oferecerão essa hor a. ------------------------   
 ----  Pessoalmente, não traz esta Moção, a este Órgão Deliberativo, para 
que Câm ara, tenha mais despesa do que já tem, porque, sabe bem, como 
é que a Câmara de P ortimão, está.  -------------------------------- ------------   
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 ----  Entende que, estas próprias empresas, é que deveriam oferecer essa 
primeira hora de estacionamento gratuito.  -------------------------------- ---   
 ----  Essas coisas de os estabelecimentos comerciais oferecerem ti cketôs 
aos seus clientes, para estacionarem, tem um custo e esse cus to, irá sair 
dos escassos lucros que esses estabelecimentos comerciais, já têm.  -------   
 ----  Nesse sentido, entende que essas empresas que exploram os 
parques, terão que começar a tomar uma atitude, porque, se não a 
tomarem, acontece conforme já está a acontecer com outras empresas, 
nomeadamente, grandes superfícies, que já estão a fechar as portas.  -----   
 ----  Esta situação, não é nova.  -------------------------------- -----------------   
 ----  Já aconteceu nos Estados Unidos e em outras várias cidades, que 
começaram a encerrar os parques.  -------------------------------- ------------   
 ----  A seu v er, esta, seria uma grande mais -va lia para as próprias 
empresas, responsáveis pelos parques.  -------------------------------- -------   
 ----  A Câmara Municipal de Portimão, deveria agendar reuniões com essas 
Empresas e falar acerca desta situação . -------------------------------- ------   
 ----  Uma  vez que não houve mais intervenções sobre  a presente moção,  o 

Presidente da Mesa d a Assembleia Municipal de Portimão, Francisco 

António Correia Florêncio , submeteu  o documento à votação, com a 
obtenção dos seguintes resultados:  -------------------------------- -----------   

 

VOTAÇÕES  PS PPD/PSD BE CDU CDS-PP TOTAL  

V OTOS A FAVOR  0  5  2  1 1 9  

A BSTENÇÕES  1 0  0  0  0  1 

V OTOS CONTRA  14 0  0  0  0  14 

 ----  Assim, a moção da Bancada do BE, foi «Rejeitada por maioria  . --------   
 ----  Passou -se então ao segundo documento recepcionado nos serviços da 
Assembleia Municipal e em poder da Mesa, designadamente, a Moção do 
CDS-PP, ñSOBRE AUDITORIA DO TRIBUNAL DE CONTA Sò, conforme texto 

anexo.  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  CONSIDERANDO  QUE VEIO RECENTEMENTE A PÚBLICO O RELATÓRIO DA AUDITORIA DO 

TRIBUNAL DE CONTAS ÀS RELAÇÕES CONTRATUAIS ENTRE O MUNICÍPIO DE PORTIMÃO E O SECTOR 

EMPRESARIAL LOCAL . -------------------------------- --------------------------------   
 ----  CONSIDERANDO  QUE AS CONCLUSÕES DO SUPRA CITADO REL ATÓRIO DA AUDITORIA DO 

TRIBUNAL DE CONTAS, EMBORA CONSTITUAM UMA CONFIRMAÇÃO OFICIAL DAS ILEGALIDADES E 

ERROS GRAVES DE GESTÃO PRATICADOS PELO EXECUTIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO 

NOS ÚLTIMOS ANOS, NÃO PODEM, AINDA ASSIM, DEIXAR DE SUSCITAR A TODOS OS  

PORTIMONENSES ENORME PREOCUPAÇÃO PELA SITUAÇÃO FINANCEIRA DA AUTARQUIA . ---------   
 ----  CONSIDERANDO  QUE, DE UMA FORMA PARTICULAR, SÃO DE REALÇAR OS SEGUINTES FACTOS 

E NÚMEROS QUE CONSTAM DO CITADO RELATÓRIO.  -------------------------------- --------   
 ----  A) A SITUAÇÃO LÍQUIDA PATRIMONIAL DO MUNICÍPIO DE PORTIMÃO  DEGRADOU -SE 

SIGNIFICATIVAMENTE ENTRE OS EXERCÍCIOS DE 2007 E 2009, TENDO OS FUNDOS PRÓPRIOS 

DIMINUÍDO CERCA DE 31,7 MILHÕES DE EUROS (21%);  -------------------------------- ------   
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 ----  B) NO MESMO PERÍODO, O MUNICÍPIO NÃO DISPÔS DE CAPACIDADE DE COBERTURA DO 

SERVIÇO DA DÍVIDA POR VIA DOS RESULTADO S OPERACIONAIS, UMA VEZ QUE ESTES FORAM 

ACENTUADAMENTE NEGATIVOS;  -------------------------------- ------------------------   
 ----  C)  O MUNICÍPIO APRESENTA UMA INCAPACIDADE CRESCENTE EM GERAR ACTIVOS QUE 

POSSIBILITEM A SATISFAÇÃO DAS OBRIGAÇÕES EXIGÍVEIS NO CURTO PRAZO ;  -----------------   
 ----  D)  AS TAXAS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL SÃO SIGNIFI CATIVAMENTE BAIXAS, REGISTANDO -

SE, EM 2009, EXECUÇÕES ORÇAMENTAIS DA RECEITA E DA DESPESA INFERIORES A 41 % ;  --------   
 ----  E) NO DECORRER DA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DO ANO DE 2009, VERIFICOU -SE A 

EXISTÊNCIA DE DÉFICE ORÇAMENTAL CORRENTE, EM DESRESPEITO PELO PRINCÍPIO DO EQUILÍBRIO 

PREVISTO NO POCAL . -------------------------------- -------------------------------- -   
 ----  F) EM 2009, O MUNICÍPIO DE PORTIMÃO ULTRAPASSOU EM CERCA DE 2,5 MILHÕES DE EUROS 

O LIMITE LEGALMENTE ESTABELECIDO PARA OS EMPRÉSTIMOS DE MÉDIO E LONGO PRAZO : ------   
 ----  G) CONTRARIAMENTE AO QUE ESTIPULA A LEI, A CÂMARA MUNICIPAL DE P ORTIMÃO NÃO 

APROVOU NEM EMITIU DOCUMENTOS CONTENDO ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS DIRIGIDAS ÀS 

EMPRESAS DO SECTOR EMPRESARIAL LOCAL;  -------------------------------- -------------   
 ----  H) O MUNICÍPIO DE PORTIMÃO NÃO CELEBROU QUAISQUER CONTRATOS DE GESTÃO COM 

GESTORES DAS EMPRESAS MUNICIPAIS ;  -------------------------------- -----------------   
 ----  I) NOS EXERCÍCIOS  DE 2008 E 2009 ENCONTRAVAM -SE EM VIGOR VÁRIOS CONTRATOS DE 

CESSÃO DE CRÉDITOS DAS EMPRESAS MUNICIPAIS SOBRE A AUTARQUIA, NO VALOR GLOBAL DE 

28,8 MILHÕES DE EUROS ;  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  J) AS  OPERAÇÕES DE CESSÃO DE CRÉDITOS SOBRE O MUNICÍPIO DE PORTIMÃO DECORRENTES 

DO INCUMPR IMENTO SISTEMÁTICO DAS TRANSFERÊNCIAS PREVISTAS NOS CONTRATOS -PROGRAMA 

E DE GESTÃO SÃO ILEGAIS, POR NÃO SE SUBSUMIREM A NENHUM DOS INSTRUMENTOS DE CRÉDITO 

PREVISTOS NA LEI, CONSUBSTANCIANDO UMA FORMA DE CONTORNAR OS LIMITES DE 

ENDIVIDAMENTO VIGENTES ATRAVÉ S DE EMPRESAS MUNICIPAIS ;  ----------------------------   
 ----  L) O MUNICÍPIO DE PORTIMÃO NÃO CONCILIA PERIODICAMENTE OS SALDOS EXISTENTES COM 

AS EMPRESAS DO SECTOR EMPRESARIAL LOCAL, NEM MESMO NO ÂMBITO DOS PROCEDIMENTOS DE 

ENCERRAMENTO DE CONTAS ANUAIS ; -------------------------------- -------------------   
 ----  DO PRESENTE MANDATO, QUER OS AUTA RCAS DO CDS -PP, QUER DOS RESTANTES PARTIDOS 

DA OPOSIÇÃO COM ASSENTO NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PORTIMÃO ALERTARAM EM 

MÚLTIPLAS OCASIÕES PARA O DESVARIO, AS ILEGALIDADES GRAVES E A IRRESPONSÁVEL GESTÃO 

AUTÁRQUICA QUE VINHA SENDO POSTA EM PRÁTICA, EM PARTICU LAR, NAS RELAÇÕES ENTRE AS 

EMPRESAS MUNICIPAIS E O MUNICÍPIO DE PORTIMÃO ;  -------------------------------- -----   
 ----  CONSIDERANDO  QUE NÃO PODEMOS PERDER DE VISTA QUE A INSPECÇÃO EM CAUSA INCIDIU 

òAPENASó SOBRE O PERĊODO COMPREENDIDO ENTRE 2007 E 2009, SENDO DE REAL¢AR QUE NO 

EXERCÍCIO DE 2010 A S ITUAÇÃO FINANCEIRA DA  AUTARQUIA AGRAVOU -SE AINDA MAIS , COM 

RESULTADOS LÍQUIDOS NEGATIVOS NA ORDEM DOS 36 MILHÕES DE EUROS, DEFICITS MENSAIS DE 

CERCA DE 3 MILHÕES DE EUROS, DÍVIDAS A TERCEIROS QUE ASCENDEM PELO MENOS A 93 MILHÕES 

DE EUROS E COMPROMISSOS FUT UROS NO VALOR E STIMADO DE 100 MILHÕES DE EUROS ;  -------   
 ----  CONSIDERANDO  QUE, DESTA FORMA, A PRESENTE SITUAÇÃO FINANCEIRA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE PORTIMÃO E EMPRESAS MUNICIPAIS É BASTANTE MAIS GRAVOSA DO QUE O 

RELATÓRIO ORA EM CAUSA MOSTRA ;  -------------------------------- -------------------   
 ----  CONSIDERANDO  QUE AS CONC LUSÕES DO REFERIDO RELATÓRIO REFORÇAM, AGORA DE 

FORMA OFICIAL, A  FORMA RUINOSA, ILEGAL E IRRESPONSÁVEL COMO O PARTIDO SOCIALISTA DE 

PORTIMÃO TEM GERIDO A AUTARQUIA NOS ÚLTIMOS ANOS, PONDO EM CAUSA NÃO SÓ A 

SUSTENTABILIDADE DAS SUAS CONTAS, COMO, SOBRETUDO,  A SOLVABILIDADE DA MESMA E A 

CAPACIDADE EM CONTINUAR A HONRAR ATEMPADAMENTE AS SUAS OBRIGAÇÕES CORRENTES;  ---   
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 ----  CONSIDERANDO , ENFIM,  QUE AS REFERIDAS PRÁTICAS E ILEGALIDADES IRÃO ACARRETAR A 

INEVITÁVEL APLICAÇÃO DE MEDIDAS SANCIONATÓRIAS AOS AUTARCAS ELEITOS PELO PARTIDO 

SOCIALISTA, QUE, ALIÁS, AINDA ESTÃO EM FUNÇÕES NO EXECUTIVO DA C.M.P ;  ----------------   
 ----  A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PORTIMÃO, REUNIDA NA 4ª SESSÃO ORDINÁRIA/2011, 

REALIZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 2011, DELIBEROU SAUDAR A ACTIVIDADE INSPECTIVA LEVADA 

A CABO PELO T RIBUNAL DE CONTAS E, SIMULTANEAMENTE, MANIFESTAR O SEU FIRME E 

VEEMENTE REPÚDIO PELAS ERRADAS PRÁTICAS DE GESTÃO E ILEGALIDADES COMETIDAS PELO 

EXECUTIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO NOS EXERCÍCIOS DE 2007 A 2009, QUE CONSTAM 

DAS CONCLUSÕES DO REFERIDO R ELATÓRIO DE AUDITORIA, MAIS TENDO DELIBERADO EXORTAR O 

MESMO EXECUTIVO A DAR CUMPRIMENTO IMEDIATO ÀS RECOMENDAÇÕES QUE CONSTAM DA 

ALÍNEA C) DA PARTE DECISÓRIA DO ALUDIDO RELATÓRIO (PÁG. 45 ) .. -------------------------   

 ----  José Pedro da Silva Caçorino ,  autor e subscritor da Moção 
refe renciada, começou por usar da palavra, para dizer que , a Moção que o 
CDS-PP, traz a este forum , sobre o ñRelat·rio da Auditoria do Tribunal de 
Contasò, parece- lhe  perti nente,  por  forma a que não passasse em branco, 
um relatório efectuado po r uma entidade o ficial, a quem compete fiscalizar 
as contas das Autarquias e outras acç ões e n a impossibilidade de 
debaterem este  assunto, em Assembleia Extraordinária, especifica para o 
mesmo.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----   Poderia tornar -se redundante, face às questões que têm sido  
repetidamente c olocadas e apresentadas nesta Assembleia, pelas diversas 
forças da oposiç ão e portanto, foi nesse sentido que , a sua bancada, 
entendeu apresentar esta moção.  -------------------------------- -------------   

 ----  O Membro Municipal  da bancada do PPD/PSD, Carlos Alberto da 

Conceição Bicheiro , ficou depois com  o uso da palavra, para referir que, 
em primeiro lugar, queria dizer que, ficou surpreendido com esta moção, 
porque, não a conhecia e garante q ue, não escreveu uma linha deste 
documento . -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Isso, pode garantir.  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Tal como, também não escreveram uma qualquer  linha, relativamente 
à Auditoria do Tribunal de Contas  -------------------------------- -------------   
 ----  A Auditoria do Tribunal de Contas, apenas vem dizer, aquilo que o 
PPD/PSD, já sabia.  -------------------------------- ------------------------------   
 ----  Portanto, todos os factos, identificados, nessa auditoria, a bancada do 
PPD/PSD, já conhecia . -------------------------------- --------------------------   
 ----  Infelizmente, no relatório de auditoria do Tribunal de Contas, para o 
ano de dois mil e dez, a situaç ão ainda estará mais agravada.  --------------   
 ----  Diz infelizmente, porque,  de facto, conforme aqui, é dito, a situação 
da Autarquia, agravou -se ainda mais, com os resultados líquidos 
negativos, na ordem dos trinta e seis milhões de euros, que, não constam 
neste relatório, porque, não estavam identificados.  --------------------------   
 ----  Ou seja, estamos a falar de cinquenta e nove milhões de euros a mais 
do que, aqueles números que a Auditoria, identificou.  -----------------------   
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 ----  É evid ente que, isto, não agrada a ninguém.  ----------------------------   
 ----  Ninguém pode ter alegrias, de uma situação destas.  --------------------   
 ----  De facto, passaram -se situações, neste período de dois mil e seis a 
dois mil e nove e dois mil e dez, que não deveriam ter acontecido, em 
situações normais.  -------------------------------- ------------------------------   
 ----  Bem , todos  sabem os que, a situação, é de alguma forma, grave, ao 
nível geral.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Contudo, aqui, atinge uma gravidade ainda muito maior, porque, em 
devido tempo, não houve cuidado, relativamente à forma de gestão.  ------   
 ----  Isto, irá sentir -se no futuro.  -------------------------------- ---------------   
 ----  Pessoalmente,  quase que garante, que se irá sentir no futuro, porque 
o município, neste momento, não tem recursos próprios, para pagar a sua 
divida.  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  O endividamento existente, é impagável.  --------------------------------   
 ----  Já disse isso e volta a dizer: O endividamento, é impagável, com os 
recursos  do município  -------------------------------- --------------------------   
 ----  Terá que, existir aqui, uma outra situação qualquer  --------------------   
 ----  Infelizmente, o Governo também não tem dinheiro.  --------------------   
 ----  Todos nós, sabemos que também não existe lá dinheiro.  ---------------   
 ----  Infelizmente, a situação económica, também não é agradável, numa 
forma geral.  -------------------------------- -------------------------------- -----   
 ----  Todavia, o PPD/PSD, está de acordo com est a moção, porque  estão de 
acordo com as recomendações que nela constam e nesse sentido, irão 
votá - la favoravelmente  -------------------------------- -------------------------   

 ----  A líder da bancada do Bloco de Esquerda , Maria Luisa Vieira Penisga 

Gonzalez , pediu o uso da p alavra, para co municar que, também a 
bancada do  Bloco de Esquerda, iria votar a favor desta moção, uma vez 
que na verdade, contém factos que são indiscutíveis.  -----------------------   
 ----  Não poderão agora, apelidar o  Bloco de Esquerda, de ñprofetas da 
desgra­aò, conforme t°m vindo a apelidar neste mandato e no mandato 
anterior.  -------------------------------- -------------------------------- -------  ~  
 ----  ñProfetas da desgra­aò e outras coisas piores, de que foram neste 
Órgão, apelidados.  -------------------------------- ------------------------------   
 ----  Porém, isto agora, está preto no branco.  -------------------------------- -   
 ----  Isto agora, trata -se de um Rela tório do Tribunal de Contas e no 
Relatório referente a  dois mil e dez, já todos sabemos que, as coisas irão 
estar ainda piores.  -------------------------------- ------------------------------   
 ----  Vemos a situação e as dificuldades que a Câmara tem, para continuar 
a sua obra social, nomeadamente, as ajudas às associações.  ---------------   
 ----  Ajudas,  que vão faltando, para já não f alar de outros assuntos.  -------   
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 ----  De maneira, tudo isto, veio dar razão àquilo que a sua bancada, o 
Bloco de Esquerda, vinha dizendo ao longo destes seis anos e por essa 
razão, irão votar favoravelmente.  -------------------------------- -------------   

 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o líder da bancada da CDU , Do mingos 

Manuel Guerreiro Martins , para referir que, considerando que esta 
realidade, em muito, já foi ultrapassada; considerando que, todas as 
dificuldades financeiras e aliás, o Relató rio do Tribunal de Contas, só veio 
mostrar essa ansiedade, ou seja, aqui lo, para que a oposição, vinha 
alertando ao longo destes anos, que era a politica irresponsável e 
irreflectida , que este executivo tem estado a ter.  ----------------------------   
 ----  Considerando que, esta realidade, já está ultrapassada, que dois mil e 
dez , será pior e que dois mil e on ze, será pior ainda, a bancada da CDU, 
irá votar favoravelmente esta moção.  -------------------------------- ---------   

 ----  O líder da bancada do Partido Socialista, João Carlos Branco 

Vieira , usou da palavra, para dizer o seguinte:  ------------------------------   
 ----  Esta Auditoria que aqui foi feita, pelo Tribunal de Conta, relativa mente 
aos anos de dois mil e sete a dois mil e nove, foi efectuada em muitas 
outras Câmaras importantes, que foram escolhidas, provavelmente, por 
esse Tribunal, entre as quais, gostaria de citar a Câmara de Lisboa, Porto, 
Vila Nova de Gaia, Funchal, Vila R eal de Santo António, Faro etc.  ----------   
 ----  Basta ir ao site do Tribunal de Contas e ver o conjunto de Câmaras 
importantes, as mais importantes do País e que foram objecto dessa 
Auditoria.  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  De qualquer das maneiras, é preciso também, dizer aqui, neste 
fórum, que as  contas do município, foram sempre audi tadas, pelo Tribunal 
de Contas, todos os anos.  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Por conseguinte, o Tribunal de Contas, não veio aqui, descobrir nada, 
que já não soubesse, uma vez que recebe anualmente, as contas da 
Câmara Municipal de Portimão.  -------------------------------- ----------------   
 ----  As contas que são aprovadas pela Assembleia Municipal de Portimão e 
auditadas pelo Tribunal de Contas.  -------------------------------- ------------   
 ----  Também, que se saiba, não houve ainda, ao longo destes anos, 
nenhum erro grosseiro grave, no sentido de que as contas, estejam, 
enfim, em ordem no ponto  de vista da efectivação das suas contas.  -------   
 ----  Portanto, o que há aqui, são alguns reparos que são feitos e o que 
aqui se esteve a discutir e o que se esteve a dizer, trata -se de uma 
situação que todos nós já conhecemos, que é a situação económica do 
municípi o, para a qual, esta Assembleia Municipal, já gastou horas e horas 
de discussão.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
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 ----  Logo, não é novidade nenhuma, aquilo que o Tribunal de Contas, veio 
reflectir, relativamente à informação que a Câmara lhe dá anualmente, 
com a aprovação das suas contas.  -------------------------------- ------------   
 ----  Nesse sentido, também, não vale a pena, fazermos j uízes de valor, 
antecipando -se à s decisões dos Tribunais Portugueses.  ---------------------   
 ----  Porque, na verdade, o que é que se pretende aqui, com esta moção 
que é apresentada?  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Pretende -se, provavelmente, antecipar, aquilo qu e, se deveria esperar 
que os Tribunais Portugueses, julgassem, que são, estes factos.  -----------   
 ----  Com esta moção,  é isso que se pretende.  --------------------------------   
 ----  O que de facto se pretende, é julgar antecipadamente e a sua 
bancada, até compreende bem, qual é o objectivo deste documento, que 
não tem como objecto, trazer algo de novo e porquê? -----------------------   
 ----  Porque, na verda de, não contém, nem sequer um nú mero novo.  ------   
 ----  Todos estes números, eram e são conhecidos, desta Assembleia.  -----   
 ----  Portanto, o que  aqui se pretende, é fazer um nú merozinho. ------------   
 ----  É isso, que o  CDS-PP, pretende fazer.  -------------------------------- ----   
 ----  Mas, pessoalmente, não o condena por isso e também, não está a 
querer dizer que, não o deveria fazer.  -------------------------------- --------   
 ----  Fê- lo e portanto, essa, é uma responsabilidade que cabe ao CDS.  -----   
 ----  Agora, também é responsabilidade da bancada do PS, dizer qu e, seria 
bom, que não se fizesse juíz es de valor, antecipados, porque, o tribunal 
de Contas, não é um tribunal sancionatório.  -------------------------------- --   
 ----  Estes factos, irão para o Procurador e será ele, que se houver aqui, 
delitos por parte dos seus camaradas de partido que geriram  esta 
situação, lhes instaurará um processo.  -------------------------------- --------   
 ----  Portanto, aguardemos serenamente e calmamente, as decisões dos 
Tribunais Portugueses.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Isso, é o que se deve fazer, porque, qualquer pessoa de bom senso, 
faria isto.  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  Não, nos antecipemos às decisões dos tri bunais, porque são decisões 
que só a eles, lhes competem.  -------------------------------- -----------------   
 ----  Por isso, aguentemos e quando essas decisões forem proferidas, 
então sim, poderemos falar à vontade.  -------------------------------- -------   
 ----  Pessoalmente, não sabe se a Câmara Municipal de Portimão, não vai 
ter condições, para pagar a  divida.  -------------------------------- ------------   
 ----  Acredita que a Câmara, tem activos suficientes, para pagar esta 
divida , mas, provavelmente, o Membro Municipal  do PPD/PSD, Carlos 
Bicheiro, não acreditará que a Madeira, também tenha capacidade para 
pagar a sua divida.  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Aquela, é que é uma divi da, senhor deputado.  --------------------------   
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 ----  Porém, de qualquer das maneiras, esse problema, sendo um 
problema do País, é também, um problema dos Madeirenses e 
pessoalmente, está solidário com os Madeirenses, como portugueses que 
são e portanto, pela sua parte, está também soli dário para ajudar a p agar 
do seu bolso, essa divida d os Madeirenses.  -------------------------------- ---   
 ----  Pessoalmente, sabe distinguir entre os Madeirenses e o Governo da 
Madeira.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Agora, para concluir, gostaria de dizer e de apelar ao digníssimo 
Membro Municipal , José Caçorino, que escre veu esta moção, que de 
futuro, fosse mais ponderado, no sentido de, não vir para esta 
Assembleia, com uma palavra acusatória, quando, de facto, não está em 
condições de acusar ninguém e porquê?  -------------------------------- ------   
 ----  Porque, existem aqui, uns factos, que ainda não foram julgad os.  ------   
 ----  Portanto, quando estes factos, forem julga dos pelos Tribunais 
Portugueses , então, sim, teremos feita justiça.  ------------------------------   
 ----  Logo, o digníssimo Membro Municipal  referenciado, não necessita 
concluir prematuramente, porque, existem algumas situações, em que a 
Assem bleia, decidiu a aprovação de alguns empréstimos e que tiveram o 
contributo técnico do Director Financeiro, ao elaborar e ao dizer a esta 
assembleia, que esses empréstimos, que foram aprovados, estavam 
dentro dos limites de endividamento.  -------------------------------- ---------   
 ----  Assim, em corol ário das suas palavras queria dizer ao representante 
do CDS -PP e informar esta Assemble ia Municipal, que a bancada do 
Partido Socialista, votará contra esta moção.  Disse.  -------------------------   
 ----  O subscritor da moção em causa e representante da bancada do CDS -

PP, José Pedro da Silva Caçorino , pediu de novo o uso da palavra, para 
responder ao líder da bancada do PS, João Vieira, que de facto, a razão de 
ter trazido a esta Assembleia, a moção que está em discussão, tem a ver 
com o facto de ser cidadão desta cidade, de Portimão  e m embro da 
Assembleia Municipal de Portimão . -------------------------------- ------------   
 ----  Portanto, isto para lhe dizer que pessoalmente, não tem nada a ver 
com o mal dos outros, porque, com o mal dos outros, a sua pessoa, pode 
bem.  -------------------------------- -------------------------------- -------------   
 ----  Agora, com o seu mal, enquanto cidadão desta cidade, é que não 
pod e. -------------------------------- -------------------------------- -------------   
 ----  Daí, a razão de ter trazido esta moção a este Órgão e não ter ido à 
Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, nem à Madeira, nem a 
mais lado n enhum, apresentar moção nenhuma.  ----------------------------   
 ----  Apresenta -a nesta Assembleia, porque, é nela, que tem obrigação de 
apresentar.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
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 ----  Quanto à s questões, que o líder  do PS, referiu como acusat órias, 
queria dizer que, de facto, acusam do desvario e tudo o mais.  -------------   
 ----  A questão sancionatória que nesta moção a bancada do CDS -PP, 
coloca em hipótese, irá acarretar a inevitável aplica ção de medidas 
sancionatórias.  -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  É a única coisa, que neste rol de três páginas ou quatro, a que o CDS -
PP, se refere antecipando aquilo que, julgam que possa vir a ser.  ----------   
 ----  ñJulgam ò, é essa a atitude da bancada do CDS -PP. ----------------------   
 ----  Seguiu -se no uso da palavra o repr esentante da bancada do PPD/PSD, 

Carlos Alberto da Conceição Bicheiro , para referir que, já que se 
falou na ñMadeiraò, queria dizer o seguinte: -------------------------------- --   
 ----  É evidente que, pessoalmente, não sabe propriamente, o que se terá 
passado na Madeira . -------------------------------- ----------------------------   
 ----  Sabe dessa situação, daquilo que se fala acerca da Madeira, apenas 
pelo que lê nos jornais.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Por conseguinte, não sabe, co ncretamente, a que é devido, o 
endividam ento da Madeira, ou seja, se é  resultado de maus investimentos 
ou de resultado s, propriamente negativos.  -------------------------------- ---   
 ----  Em Port imão, sabemos nós, que o endividamento, é fruto, também, 
de cerca de cento e trinta milhões de euros, até trinta e  um de Dezembro 
de dois mil e dez.  -------------------------------- -------------------------------   
 ----  Cerca de cento e trinta e um milhões de euros, de resultados 
negativos, sem contar, digamos , com as empre sas municipais.  -------------   
 ----  É evidente, que não está satisfeito com esta situação.  ------------------   
 ----  Trata -se de uma situação, que lamenta imenso e que já tem 
lamentado, por várias vezes, neste Órgão Deliberativo.  ---------------------   
 ----  Portanto, isto, é tentar comparar, situações , que podem não ser  
comparáveis.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Trata -se de um grave erro.  -------------------------------- ----------------   
 ----  Pessoalmente, conhece bem esta realidade e é relativamente a esta 
realidade, que fala.  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Relativamente às outras, ao que acontece na Madeira, não fala, 
porque, não as conhece.  -------------------------------- -----------------------   
 ----  Falando ainda, relativamente à Audit oria, quer dizer o seguinte:  ------   
 ----  A auditoria, é uma auditoria e aquilo que pessoalmente, viu na 
auditoria, foi que, foi enviado para o Procurador Adjunto do Tribunal de 
Contas e que, eventualmente, encontrou alguns ilícitos, nas conclusões.  --   
 ----  Apenas, isto.  -------------------------------- --------------------------------   
 ----  Agora, aquelas conclusões,  que a Auditori a concluiu, pessoalmente, 
pensa  que não sofrem contestaç ão.  -------------------------------- -----------   
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 ----  Para esclarecer esta questão, usou  da palavra, o Vice -Presidente da 

Câmara Municipal de Portimão, Luis Manuel de Carvalho Carito , que  
começou por refer ir que, houve efectivamente, uma Auditoria do Tribunal 
de Contas, às relações entre a Câmara e as Empresas Municipais , 
conforme foi referido  anteriormente, nesta Assembleia Municipal.  ----------   
 ----  Isso, foi feito em várias Câmaras, deste País.  ---------------------------   
 ----  Aquilo que existe, é um relatório da Auditoria, que aponta para 
sanções.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  A decisão,  não compete à primeira secção ou segunda secção, do 
Tribunal de Contas.  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Compete ao Procurador, junto do Tribunal de Contas, promover a 
acusação final, em função do relatório de auditoria, q ue ali está.  -----------   
 ----  Dois caminhos, poderão seguir.  -------------------------------- -----------   
 ----  Ou o Procurador entende que existe matéria para acusação, que é a 
proposta pela secção em causa, ou entende, que não existe.  ---------------   
 ----  É aquilo que, é sua experiencia, de várias situações, porque, esta, não 
é uma sit uação única.  -------------------------------- --------------------------   
 ----  Isto, porque, existem situa­»es, em que o Procurador diz:ò sim senhor 
concordo com o Relatório da Auditoria e com as sanções propostas ò, ou 
situações, em que diz : ñn«o concordo e portanto, n«o existe lugar para 
qualquer tipo de sanção ò. -------------------------------- ----------------------   
 ----  Bem, mas isto, não se esgota aqui.  -------------------------------- -------   
 ----  Quer o Procurador, quer os arguidos, neste caso, a Câmara Municipal 
de Portimão, podem recorrer para a terceira secção, que é quem tem 
competência, para fazer o julgamento.  -------------------------------- -------    
---- Portanto, a terceira secção do Tribunal de  Contas, é quem tem 
competência para fazer o julgamento.  -------------------------------- --------   
 É nessa altura, que, obviamente, se chegarem a essa conclusão, a 
Câmara municipal, irá, enfim, esgrimir, quais são os seus argumentos 
perante esta entidade.  -------------------------------- -------------------------   
---- Mas, também não se esgota aí o proc esso, porque, existem outros 
recursos, que podem ser avançados, por parte do réu ou da procuradoria, 
junto do Tribunal de Contas.  -------------------------------- -------------------   
 ----  Por conseguinte, gostaria apenas de frisar, que estamos perante um 
relatório de Auditoria que não é o único e que tem tido v ários caminhos 
em vários municípios deste País e, as decisões, obviamente, do Tribunal 
de Contas, também têm sido díspares . -------------------------------- --------   
 ----  Portanto, ao lermos o Relatório, verificamos que existe uma 
interpretação do Tribunal de Contas, de que, efectivamente, existem 
algumas ilegalidades, no sentido de a Câmara, aceitar cessões de crédito, 
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por parte das empresas municipais  e isto, pode considerar um 
endividamento, que não é legal.  -------------------------------- ---------------   
 ----  O Executivo, entende que não e porquê?  --------------------------------   
 ----  Porque, a empresa municipal, é uma entidade próp ria  e o Município, é 
outra.  -------------------------------- -------------------------------- ------------   
 ----  Existe relação, entre estas duas entidades, que são transparentes.  ---   
 ----  Logo, não existem aqui, contas escondidas, ao contrário de outras 
coisas que têm vindo lume, aí pelo País.  -------------------------------- ------   
 ----  Está tudo, perfeitamente claro escrutinado pelo Tribunal de Contas . 
 ----  Não existe aqui, nenhum crime, nesta gestão, conforme os 
digníssimos membros municipais referem.  -------------------------------- ----    
 ----  O que houve, foi que o Município, assumiu, tal como outros municípios 
assumiram, que necessitava de fazer determinados tipos de investi mentos 
e, portanto, usou, obviamente, as suas empresas municipais, para fazer 
esses investimentos, aceitando sessões de crédito , dessas empresas 
municipais , fruto da crise internacional que os digníssimos membros desta 
Assembleia Municipal, também conhecem  e que já tem sido falada nestes 
debates.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Também, Já tem sido, nesta Assembleia, amplamente discutida a 
situação financeira, ao nível da receita do município , que decresceu, 
amplamente.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Sabem disso, perfeitamente bem, embora, muitos, não queiram 
admiti r.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Para terminar a sua intervenção queria dizer que, isto, foi o que 
permitiu que a Câmara, o Município de Portimão, pudesse avançar para 
um processo de Saneamento Financeiro.  -------------------------------- -----   
 ----  Porque, se isto, não acontecesse, a Câmara Municipal, não cumpria os 
critéri os mínimos, para se puder candidatar a um Plano de Saneamento 
Financeiro.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Foram estes números, que os digníssimos membros municipais aqui 
referiram, que permitiram o Saneamento Financeiro, porque, senão, a 
Câmara não teria os critérios mínimos exigidos.  -----------------------------   
 ----  Conforme sabem, para se entrar num processo de Saneamento 
Financeiro, é preciso, ultrapa ssar determinados limites.  ---------------------   
 ----  Existem quatro critérios para o reequilíbrio  e nós, só conseguimos 
entrar no saneamento.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  No reequilíbrio, esse então, estava muito long e, na altura e porquê?  --   
 ----  Porque, houve alguns critérios que, foram ultrapassados daqueles do 
saneamento . -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Critérios, que têm a ver com esta questão.  ------------------------------   
 ----  Estes, são os factos.  -------------------------------- -----------------------   
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 ----  É que, na altura, os digníssimos membros municipais, já diziam o 
mesmo que dizem  neste momento.  -------------------------------- -----------   
 ----  Portanto, sejamos claros.  -------------------------------- ------------------   
 ----  Aquilo que permitiu avançar com um processo de Saneamento, o que 
aliás, é algo, que o Tribunal de Contas, defende, que os municípios devem 
fazer sempre , é  um Plano de Saneamento, quando estão em situação 
compli cada. -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  É aquilo que está previsto, ao nível da Lei das Finanças Locais.  --------   
 ----  Ou seja, um município que tem uma determinada divida, dentro 
destes critérios, possa avançar para um processo de Saneamento 
Financeiro.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Foi aquilo que o município de Portimão fez e portanto, avançou para 
um processo de Saneamento Financeiro . -------------------------------- -----   
 ----  Está a referir -se, obviamente, àquilo que está neste Relatório da 
Auditoria e a um processo de Saneamento Financeiro , que tem a ver com 
uma data.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Isto, não é dinâmico.  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Isto, tem que ser d atado a tempo.  -------------------------------- -------   
 ----  O processo de Saneamento Financeiro, está datado de dez de Abril de 
dois mil e dez e é sobre essa matéria, que o Tribunal de Contas tem que 
se pronunciar.  -------------------------------- -------------------------------- ---   
 ----  Disse.  -------------------------------- -------------------------------- -------   

 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o líder da bancada da CDU, Domingos 

Manuel G uerreiro Martins , para referir que, independentemente das 
sanções ou não sanções, elas, só aparecerão na altura que houver um 
índice de má fé ou de ilegalidade, que venha a ser aferida.  -----------------   
 ----  Agora, a crueldade, dos números, é uma realidade  ---------------------   
 ----  No primeiro seme stre de dois mil e onze, enquanto a receita corrente 
executada, ascende ao valor d e vinte e um milhões, dois mil  duzentos e 
vinte e cinco euros, a divida que temos,  incluindo os empréstimos 
bancários, já ascende a cento e quarenta e um milhões, setecentos e 
trinta e dois mil euros.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Esta  será  a realidade dos números.  -------------------------------- -------   
 ----  Uma realidade que cada vez se agrava mais.  ----------------------------   
 ----  Este, documento que têm presente, não é seu, é da AMAL -  
ñComunidade Intermunicipal do Algarveò. -------------------------------- ----   
 ----  Aliás, gostava também de perguntar e diz, isto,  muito sinceramente, 
que, com ñas engenharias financeirasò s«o muito f§ceis de escamotear e 
provavelmente, esta não será  a realidade  -------------------------------- ---   
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 ----  Será que, será também realidade, portanto, as dívidas  da EMARP- 
Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, para com as Águas 
do Algarve e da Algar?  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Dividas que se reflectem, portanto, em receitas aferidas de águas e 
que depois, não são pagas à Algar e que ascendem os setecentos e 
cinquenta mil euros, novecentos e vinte e sete cêntimos.  -------------------   

 ----  João Carlos Branco Vieira , líder da bancada do Partido Socialista, 
pediu o uso da palavra, para dizer que, é necessário sabermos do que 
estamos a falar e portanto, quando aqui se refere, setecentos e cinquenta 
mil euros de divida da EMARP, é preciso saber, que se trata de uma 
factu ra de um mês, senhor deputado. -------------------------------- ---------   
 ----  Trata -se de uma factura referente a consumos de um mês corrente, 
que a EMARP recebe em alta.  -------------------------------- ------------------   
 ----  É melhor explicar esta situação, porque, às vezes, é difícil, o Partido 
Comunista perceber estas coisas e portanto, pessoalmente , passa a 
explicar esta questão, com calma.  -------------------------------- -------------   
 ----  A EMARP, recebe água em alta.  -------------------------------- -----------   
 ----  Essa água, é facturada e só depois é que a EMARP, vai distribuindo 
essa água, para a casa de cada um de nós, para os hotéis e por aí fora.  --   
 ----  Portanto, é efectuada no final de cad a mês, uma factura do volume da 
água, que é distribuída à EMARP e esse volume de água, consta nesta 
factura de mês, que, provavelmente, será do final do mês de Setembro ou 
então, serão números de Agosto, porque a EMARP, paga a trinta dias  ----   
 ----  O digníssimo Membro Municipal , Domingos Martins, há -de reparar 
que, a EMARP, paga a trinta dias  -------------------------------- -------------   
 ----  A Câmara Municipal de Albufeira, tem aqui, onze milhões de euros de 
dívidas às águas do Algarve  -------------------------------- -------------------   
 ----  Por conseguinte, julga que valia a pena, o membro referenciado, ter 
sido  intelectualmente honesto e dizer nesta assembleia, que, quem não 
deve um tostão às águas do Algarve, é a EMARP e porquê?  -----------------   
 ----  Porque, a empresa , tem trinta dias para pagar estes setecentos e 
cinquenta mil euros.  -------------------------------- ----------------------------   
 ----  Quem deve às águas do Algarve e isso, vale a  pena também referir 
neste debate, é a Câmara Municipal de Albufeira.  ----------------------------   
 ----  A Câmara de Albufeira, deve onze milhões de euros, a Câmara 
Municipal de Faro, deve três milhões e meio de euros.  ----------------------   
 ----  O Membro Municipal , Domingos Martins, fez aqui uma caixinha.  -------   
 ----  Contu do o que veio aqui trazer, é fazer ver que, a EMARP é uma 
empresa saudável, bem gerida, uma empresa que dá lucros e que paga 
atempadamente e a horas, a toda a gente, ao contrário de algumas 
Câmaras Municipais, que estão neste documento, com dívidas  de onze  
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virgula seis e três virgula cinco milhões de euros, nomeadamente a 
Câmara de Olhão, que deve seis virgula cinco milhões de euros.  -----------   
 ----  Estas Câmaras, estão a financiar -se, com as águas do Algarve.  --------   
 ----  Nesse sentido, pessoalmente, gostaria que o Membro Municipa l 
Domingos Martins, tivesse tido, aqui, neste fórum, a honestidade 
intelectual, de dizer isto, que a sua pessoa, acabou de dizer.  ---------------   

 ----  O líder da bancada da CDU, Domingos Manuel Guerreiro Martins , 
voltou a usar da palavra, para responder ao líder do P S, João Vieira, que, 
relativamente à honestidade intelectual, gostaria de pedir um 
esclarecimento acerca dessa questão e porquê?  -----------------------------   
 ----  Porque, é voz corrente, que existem câmaras e existem e mpresas 
municipais, que se estão a financiar com as verbas das Águas.  -------------   
 ----  Essa, é uma pura verdade.  -------------------------------- ----------------   
 ----  Agora, uma coisa, também é certa. -------------------------------- -------   
 ----  Dos quarenta e um milhões de divida e mais empréstimos, a Câmara 
de Portimão, é a Câmara do Algarve, que tem e que contraiu a maior 
divida de todas.  -------------------------------- -------------------------------- -   
 ----  Essa, também é uma verdade.  -------------------------------- ------------   
 ----  Seguiu -se no uso da palavra o representante da bancada do PPD/PSD, 

Carlos Alberto da Conceição Bicheiro , para informar que, gostaria 
apenas de esclarecer o seguinte:  -------------------------------- --------------   
 ----  Então, vamos l á ver uma coisa: factos, são factos.  ----------------------   
 ----  Há pouco, dizia o Vereador e Vice -Presidente da Câm ara de Portimão, 
Luis Cari to, que ñfactos, s«o factosò e isso, ® verdade. ----------------------   
 ----  Nestas coisas, ñfactos, s«o factosò.e portanto, por muito que 
possamos aqui estar a criar argumentos justificativos, porque eles podem 
existir, o que é certo, é que os factos, estã o cá.  -----------------------------   
 ----  Portanto, quando a Auditoria, diz que, a situação líquida  patrimonial 
do m unicípio de Portimão , degradou -se significativamente, em todo o 
exercício de dois mil e sete a dois mil e nove, tendo os fundos próprios, 
diminuído, cerca de  trinta e um , vír gula  sete milhões de euros, isto, é um 
facto.  -------------------------------- -------------------------------- ------------   
 ----  Isto, é indesmentível.  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Por conseguinte, aquilo que a bancada do PPD/PSD, diz, é que a 
situação em dois mil e dez, irá agravar -se consideravelmente.  -------------   
 ----  Se a Auditoria, chegar a dois mil e dez, irá chegar a co nclusões muito 
mais gravosas, do que estas.  -------------------------------- ------------------   
 ----  Serão muito mais gravosas, garante - lhes.  -------------------------------   
 ----  Não tenham dúvidas, que serão muito mais gravosas.  ------------------   
 ----  Pessoalmente, não tem dúvidas disso, até porque, isto que aqui está, 
poder -se-á até, considerar que é apenas, a po nta do iceberg.  --------------   
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 ----  O membro municipal do PS, João Vieira, diz que não, mas, 
pessoalmente, diz que sim.  -------------------------------- --------------------   
 ----  Portanto, é evidente que i sto, não é agradável para ningué m e 
porquê?  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Porque, isto, vai cair.  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Vai cair e, será apenas, uma questão de tempo.  ------------------------   
 ----  Isto,  vai ter que ser pago de qualquer forma, ou seja, o Estado está a 
dar para aqui dinheiro e ele, vai ter que ser pago.  ---------------------------   
 ----  Assim a bancada do  PPD/PSD, irá votar a favor desta moção.  ----------   
 ----  Uma  vez que não houve mais intervenções sob re presente a moção , o 

President e da Mesa da Assembleia Municipal de Portimão, Francisco 

António Correia Florêncio , submeteu -a à votação, com a obtenção dos 
seguintes resultados:  -------------------------------- ---------------------------   

 

VOTAÇÕES  PS PPD/PSD BE CDU CDS-PP TOTAL  

Votos  A FAVOR  0  5  2  1 1 9  

A BSTENÇÕES  0  0  0  0  0  0  

V OTOS CONTRA  15 0  0  0  0  15 

 ----  Assim, a moção da Bancada do CDS -PP, foi «Rejeitada por maioria  ---   
 ----  Passou -se então  à PROPOSTA DE RECOMENDAÇÃO , ap resentada pela 

bancada do Bloco de Esquerda , sobre ñMOBILIDADE ALTERNATIVA ò, 

conforme  leitura da respectiva  representante Maria lu isa  Vieira Penisga  

Gonzalez  e texto anexo:  -------------------------------- ----------------------   

 ----  MOBILIDADE ALTERNATIVA ó FOI  O TEMA ESCOLHIDO PELA SEMANA EUROPEIA DA 

MOBILIDADE DE DOIS MIL E ONZE , QUE DECORREU ENTRE DEZASSEIS E VINTE E DOIS DE 

SETEMBRO.COM ESTA TEMÁTICA PRETENDIA -SE INCENTIVAR O USO DO TRAN SPORTE PÚBLICO E 

PROMOVER A MOBILIDADE SUSTENTÁVEL.  -------------------------------- -------------------------------- --------   

 ------ NO ANO DE DOIS MIL E ONZE, SÃO MAIS DE MIL E TREZENTAS AS CIDADES EUROPEIAS QUE SE 

INSCREVERAM NA SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE, INICIATIVA APOIADA PELA COMISSÃO 

EUROPEIA. EM PORTUGAL FORAM QUARENTA E S ETE AS CIDADES ADERENTES. MAS A CÂMARA 

MUNICIPAL DE PORTIMÃO CONTINUOU SEM DAR PRIORIDADE A ESTA MATÉRIA, NÃO PARTICIPANDO 

NEM NO DIA EUROPEU SEM CARROS, NEM NA SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE . --------------   
 ----  É QUE ALÉM DOS CUSTOS AMBIENTAIS (PRODUÇÃO DE GASES COM EFEITO  DE ESTUFA) E DE 

SAÚDE PÚBLICA (EMISSÃO DE POLUENTES QUE PROVOCAM DOENÇAS DO SISTEMA RESPIRATÓRIO), 

A UTILIZAÇÃO DESMEDIDA DO AUTOMÓVEL COMO TRANSPORTE INDIVIDUAL TEM TAMBÉM BRUTAIS 

CUSTOS SOCIAIS COMO A SINISTRALIDADE VIÁRIA. MAS O EXECUTIVO NÃO QUER ENTE NDER QUE É 

A EXCELÊNCIA AMBIENTAL QUE PODE ATRAIR PARA O CONCELHO ACTIVIDADES ECONÓMICAS DE 

DENSIDADE TECNOLÓGICA. NÃO SÃO OS BAIXOS SALÁRIOS, NEM A DESCIDA DA TSU, NEM A 

FACILITAÇÃO DOS DESPEDIMENTOS QUE VÃO DESENVOLVER A ECONOMIA CONCELHIA .----------   
 ----  NOS DIAS DE  HOJE, CRESCEU (E AINDA BEM) A EXIGÊNCIA CIDADÃ PARA QUE OS GOVERNOS 

LOCAIS ADOPTEM POLÍTICAS AMIGAS DO AMBIENTE. É PRECISO QUE AS QUESTÕES AMBIENTAIS 

INFLUENCIEM DECISIVAMENTE AS POLÍTICAS DO URBANISMO, DA MOBILIDADE, DA PROTECÇÃO 

CIVIL, DAS ACTIVIDADES E CONÓMICAS. AS CIDADES COM FUTURO SERÃO APENAS AQUELAS QUE 

DESENVOLVAM POLÍTICAS AMBIENTAIS ADEQUADAS . -------------------------------- ------   




